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Cavallos de Fão e 
Echos do Minho 

os va Natura para o mais importan- tei'1m a alma boa de quem as transformação da urbs bracaren
te porto de mar artificial, dentre pronunciou. se, junto do não menos presta-
os conhecidos. «Assim pensava o Não se contentou só com bilissimo Lopes Gonçalves. 
assai notavel engenheiro, Manoel isso o esmoler titular, pois sa- ! Accres,ee que, o emprendi
A. Espregueira, infelizmente fale- bemos de fonte autorisada que mento que desejamos ver liga
cido. j não ha instituição caridosa e· do o seu nome, (se nos der 

Apoz o seu conselho instiga . util no Rio de Janeiro, onde seu ouvidos) é por abalisados nau

II 
o colega=Façam isto e verão co · ·digno nome não esteja escripto tas, e competentes engenhei
mo aqui se dá uma tremenda vas- em lettras de ouro: tendo lá ros consider:ido uma utilidade 

Uma das nossas notas era con- principio. Logo e urgente que to- sourada nos gregos, latinos, rus- 'mesmo feito esse bello escripto impresccndivel, á segurança de 
sullar o inlustrc colega (já que 0 dos contribuam para 0 mesmo sco- sos e vasconços... 1 na nossa villa, no Hospital-Azy- embarções que prucuran<lo abri
ilustre nos foi declinado) ou os po na medida das suas forças. Façam isto, diz. Façamos, lo com uma importante esmola. gar-se das furias do máo tempo, 
doutores da casa, no intuito de nos 1 Em quanto a comicios, é pro- não seria um termo mais patrio-J Escreveu-o tambem esse al- que em certas epochas annuaes 
indigitar os meios indispensaveis prio dos grandes centros. Um co- tico e ahruista?. . • De palanque truistico cavalheiro, na capital do é terrível na costa Norte. 
para attingirmos 0 nosso fim, isto micio em Espozende seria aos pei- quem quer fala. Pie rijo, embo- Minho, edificando um magnifi- / E' de centenares, as vidas 
p, 0 porto dos , Ca \'aios de J.i_,,ão, xes se fo~semos Antonio Santo. ra tarde, mas pie cá em baixo, J co Asylo no largo que hoje tem, que salvará ás guelas medonhas, 
quer comercial quer de abrigo, Demais, é sinagoga com que não para que o oiça rodo o Minho de . o seu honrado nome, e, um dos ' do oceano em furia; já que V. 
quer o simples desvio da foz do sirnpalisamos.: Já advertimos nas Espozende a Sarnão, e de Calen-

1 
mais bellos ornamentos de Bra- 1 Ex.ª tem o caridoso vesa de nos 

Cavado para a bacia dos e Cava- colunas deste jornal que 0 termo dario a São Gregorio de Melga- 1 ga. 1 porlongar a vida por todas as 
]os.. comício tem muita analogia com a ço. Deix.e lá os gregos, latinos, E' tambem, a esse estimado formas, que o seu bondoso co-

Ficamos, intensamente, emo- palavra comer. russos e vasconços. Virem-se á cavalheiro que vamos hoje pedir ração as dicte, prolongue-as 
cionados quando lemos a resposta, Umas vezes, é excelente ape- vassourada aos portogueses. De- a transformação radical do dis- · tambem, roubando-as vivas á 
antes de pormos a consulta, em 0 ritivo para comewinas; outras, tem lhes detraz da orelha, como quem 'tricto bracarense, fazendo com ' terrível asfixia por submersão. 
numero VIU e ultimo da serie, nes. por fim comer os circunstantes, im- dá em centeio \'erdel · .. Princi- que a sua capital, como terceira l E milhares de mães, aben
tes termos=Enveredem os propu- pingindo-lhe.:. gato por lebre (o pie em Li:;bóa> venha pelo Por- que é do paiz, tenha o seu porto' çoar-vos-ha por lhes terdes sal
gnadores dos Ca\'alos por outro signatario destas linhas dá prefe- to e termine em Braga. Em che· de mar podendo fazer pelo mesmo vo os maridos, . paes dos seus 
caminho: interessem 0 povo pelos rencia ao gato, que já teve 0 pra- gando a Braga dê, primeiro, qua- porto todas as suas importações; innocentes filhinhos. 
seus interesses, primeiro 0 povo zer de saborear, de caso pensado. tr? vassouradas lá por casa, que sei:i o oneroso. auxilio, d~s <;>f- j Depois da vos.sa vi~ita, os 
de Fão e Espozende, depois 0 do Qne bom, que delicioso, que ma- sejam bem dadas. S~ILe para a fic1almente bafe1adas provmcias , qne se mostrarem rnJec1sos ou 
concelho, depois o dos concelhos gnifico petisco! Experimentem, ex- rua, e, de canto, .esqui.na, e~vas- do sul, que se chamam Douro timoratos a concorrer~m para 
do districto, depois 0 de Braga, e perimentem, e depois digam que soure tndo por a_h1 abaixo ate aos e Estre.m~dur~. • tão grande evolução d1g:a-lhe a 
finalmente o de toda a província, temos fraco go:>to), extorquindo- ! «Ca~alos de Fao • para, nu~a Pe~1r ~ facil; f!lªs'. po-:-lo em phrase com que ressusc1ram a 
pelo comicio, pela folha solta, pe- lhes, em segi1ida, milhares de as-1 ~oesao de forças, ~etermos ma_os execuçao e que e dtfficil, dir-nos- Laza~o: 
jornal, pelo livro, pela conferen- signaluras a confirmar quu é lebre 

1 
a obra. Então, sim!. ... Depois, hão. Su1•ge et 3.inbula. 

eia, dentro da ordem, dentro da e não gato, com que iludem o go· iteremos, e~-abruptu, o Mrn.h? sul- · · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · · (Continua). 
lei sem política, apelando para a verno. E, vae, senão quando solta ! ca~o por hnha~ ferreasld v.icmaes, Um lidimo caracter conheci, (Do Farol Fiiozense de Fão) 
brilhante vida regional do nosso logo um decreto a metamorfosear o umrlas suas v~las e .ª ews por que no principio da vida, come- ' 
passado... . gato na lebre. Foi islo que se deu 1 telefones~ e tutt qttanti a sua Mo- çou com um socio chamado ~ 

Se o colega fosse Christo Se- pa~a á efec1i~idade do Porlo de j! sa ca~ta. 
0 

• • .' senão nos enganamos Marques, f'I AMA ~A '11"1~ ~~"~"~"'~lf!I 
nhor Nosso, responderíamos com o Leixões. Iludiram o povo, e ato o Para.º ~e.,mnt? num_ei 0 se iª trabal h:ivam os dois sem cmrrc- ~ia é* ~ ~& él!~a ~iJr.&lilr~ .ii1i1 
moço ric0=Tudo isso temos fei- engenheiros, businando-lhe, que os 1 nosso primeiro cu idado rnform~; gados, mas, tambem sem des- CAVALOS DE FÃ~, O 
to=E' certo que o colega põde local de Leixões estarn nas mais 1 os no~sos caros leitores de .que Jª falecimentos. 
acrescentar=Pois se queres o por sa!ltas condiçõ.es tecnicas.' _econ~-1 possm~os .uma c:rnve. de oiro _pa- . j\forren?o algum tempo de
to dos Cavalos vende esse pouco m1cas, financeiras e adm11mtrat1-: ra fec~ar ª º~ ' 8ª serie de artigos p01s o soc10 de nome Marques, 
que tens e dá-o aos pobres= Mui- \'as para um excelente porto de l qu~,, arndá, nao calculamos on- continuou o outro sosinho a 
to bem: não voltamos a cara. Que- abrigo. Quando a verdade era, e é, 'de ll'a parar. obra começada, com tenacissi-
rem mais o sacrificio da nossa vi- que está nas mai::; infernaes condi- Chaves Coupon. ma vontade, grande seriedade e 
da? ... Apoz, a recepção dos sa- ções tecnicas, economicas, finan- - admiravd tino administrativo. 
cr ame o tos da Egreja Catholica, se- ceiras, administrativas e, nós a- s b 1 Adquirio algum tempo <le-
ria a nossa maior complacencia crescentamos humanitarias. urge et am u a pois e á custa de enormes sacri-
que o nosso r,orpo fosse a pedra Esta palavra Leixões devia ser 1 ficios um credito invejavel fei-
angular desse monumento nacio- substituida pelo vocabulo Laxan- -+-- to pelo seu proprio esforço; e, 
nal. te:,, ficando-porto de Laxantes-. este homem trabalhando como 

H b . . P . { Continuação } a ons Ires pneiros qne vimos nmo, porque est1 palavra traz um escravo conseguia pôr a ca-
exercendo o mister de •Corneta» associada a ideia sentína. E Leixões Conheço de nome e por pes- sa que fundou no apogeu de fio· 
a tocar a alvorada, sem que nin- é e será a senti na marítima, por soas de familia fallarern, um ho- rescencia, em que ainda hoje to· 
gnem desperte, se mexa e compare- mais voltas que lhe deem. mem mais velho do que eu, que dos a admiram. 
ça. lnfelismente e cobardemente só 1 Secundo, pelo bom efeito que fez n'uma epocha já do meu E' a esse honesto trabalhador, 
nos aparecem impatas. Ahi e~tá o j ha produzi~o para conspurcar a tempo uma avultadissima esmo· a. esse di~no cavalheiro, que p~
colega . q~e para despertar foi ne- tantos e muilos que morrem exaus- la a uma instituicão de caridade. d1mos ho1e a mercê de uma v1· 
cessar10 irmos tocar aos seus apo- ! tos e sem socorro. Tendo-lhe si~io perguntado sita, para com seus experimen
se11tos, donde nos surdiu ainda a Para o nosso fim não é meio por alguns amigos seus, porque tados olhos vêr, que prestará a 
esfregar os olhos, mal humorado, i indispensavel o comício, pois que dera tanto respondeu - :foi Braga um relevantíssimo servi
e desdenhando o fim para que o 1 não tentamos eomer seja quem fôr Deus que me deu o di· ço; e o que pretendemos ver em 
o chamaram. Assim, não me ve · nem o publico, nem engenheiros, nbe.ã.ro, pai-a assim po- execução é:-a vida facil a toda 
nlws reri... 1 nem o governo.Os«Cavalos de Fão» der gastai• eom os po- a região minhota e transmon-

Essa renascença que tanto são o que são; estão á vista de bres. tana. Tem este competente a-
preconisa não ha-de ter um prin todos, dia e noite. Elles de si di- Sublimes palavras em tão dministrador e generoso bemfei
c1pio? Como sabe, nada existe sem 1 zem, que foram croados pela Di- simples phrase, que bem paten- tor, o seu nome vinculado na 

-O Diario do Governo poblico11 
no dia 9, entre outras leis a se
guinte= IseritaniJo da contribui
ção industrial as c::imaras munici
paes que explo ,·em por sua cnnta 
dete!'minados serviços de interesse 
publico.= 

Qnal será a attitude rla exce
lenrissirna Camara de Espozende 
em face deste decreto? Não serà 
esta bora ensejo prnpicio para se 
proceder ao desvio da foz do Ca
vado para a bacia dos Cavaios? A 
inanição da nossa Camara neste 
sentido envolve om crime de le7.a
patriotismo. E' duro e ª"l'l' qtit o 
no~so dinheiro vá benfiriar outro 
concelhos, quando é urgenle em- 1 

prega-lo em benifir.io de interesses 
vitaes para o nosso. 

Em nome do município temos 
a honra de convi rfar a excelentis
sima Camara a reflexionar soure es. 
te ponto. 

CltRVt>S COU)JOll 
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1 PROMOÇãO DOS PROFESSORES DE Os ovos um t>stremerimr.nto acnmpanhado 
No i.Aieeo r~ssof;:! ra..-3 . · l"'STRUCÇA-0 PRlfilARIA de estalidos se faz sentir, vendn-l 

noe
••l ~ lY.ll 11 Dizem varios jornaes e é pon- deslisar carreira fóra aos acenos 

BIYAR CLASSICO 
to averiguaclo qne ·os açambar-

Lá isso, snr. Bivar, tenha pa- . A folha official publicou ha cadores de ovos nos difforentes de lenços e chapeus que ro;:;tos 
ciencia. A' nossa cnsta, é que não Neste liceu fez exame do 1 dias um decreto· regulamentando 0 mercaclos do p11.iz o fazem ás commovidos agitam, onde vai pe-
podcrá gabar-se de lhe darmos . 5:º _an~ de francês, obt.en_do re~ime de promoção de classe dos occultas com o fim especial de la vez primeira oscular as crii;ta-·r d d d t - 1 J V 08 exnortarem para a Hespa- 1· d t c ensejo a mao1 estar to oo peso a is rnçao. ? a uno oaquim professores de instrucção prima- nhfl cl;ndestinamente. mdas apgnas o nosso 1ormoso a-
sua cnthedr~tica scie.ncia. N u~es Pinto, de Arrentela ria harmonisando-o com a lei or- Bom será que as anctorida- va o. ara esse acto do bota-abai· 

N'uma infelicidade pasmosa, (Seixal); . . . çamental 00 minislerio da instru- des ponham cobro a isto. Aqui xo, fim da. tarefa do seu constru-
de qne o não livram os c~timdos Fr:rnc:sco Martins, de Vi- cção de 30 de junho de i9i4. tarnbem se tem notado essa gen- ctor, tão commovenle qnão arris-
doze annos, quasi. de jornalismo leln Seca (Chaves) fez exame Os professores serão de 3 tileza. cado, auspicimos muita felecidade 
em Portugal, tit1ne-se agora o do 5.º ano de português, fican- cla:;ses e terão direito aos venci- para que todo esse trabalho de 
douto humanista dos u Echo.~ do do nprovado. . . mentos fixados na tabella arrnexa Senhora do A.Uivio tantos mezes que constitne um 
Minho• a fazer espírito com o A estes actos assistiram o do decreto, com força de lei de . . montão d~ ouro, seja coroado do 
despretencioso latim que applica- sr. Branco Rodrigues, fundfl- 29 de março de 1911. No prox1n:io domingo, 19 d_o melhor ex1to. 
mos na resposta a elle daria no dor do ins~ituto, _e a professo- p · 3 a l corrente, realisa-se na fregnezia ~ntecipadamente pois envia-

D L G ertencem ª .. c ~sse os pro- de Perelhal, concelho de Bar- mos ao nosso "m.1cro sn1·' Bo1··1a 
ultimo numero do c<Espozenden- ra · ~ 1~ª uimarãe~, que fesrnres que arnda nao tenham cellos, e na estrada que liga esta , '"'. ~ " · .u.' 
se•. E vae então, diz que 1 nem o f?ram felicitados pelo reitor do completado 6 anoos de bom e efe- I villa aqnella po~oaçào, e . com : º.s nossos ~umprunenlo~ de fel_1c1-
latim sahiu inclemne d'aqnella 

1
11ceu. ctivo serviço, á 2.ª. os que tive-: grande impone~~~a a romaria da j tc1~ões, ce1tns de que nesse .?.1a o 

tempestade», só'.oente porcp1r es-1 rem completado mais íle 6 e que Senhor~ elo AI~\ 10. . . co:;tumado abraço de sua cai .nho-
crevemos e~la j)\1rase: « (S. Ex.ª) . -..ro t l de t ham enos de J2 e a· j a elas . Abl'llhant::trao esta fest1virfode sa e~posa, será a prova affümati-

1"'1 eon~erva 01• o eo m 1 
. 

1
• , • dtrns afamadas bandas de mnsi- d· ·, f· ·. ,-

tem tempo e dispõe de espaço pa- Lisboa se os que tenham mais de 12. i ca. sendo uma d'ellas a de Villa va. a n:iai~ ianca sat1~fa~,ao que 
ra dar á luz ridiculus mus da cor· Para a promoção de classe se do Conde. 1ra :est1Lu1r-lhe o seu bem estar, 
polencia d'aquelle que acaba de Neste estabelecimento do rá cuotado aos professores 0 tem-,. --·•· p_erd~do por esse momenLo de ex-
perforar as oito luras do seu en- Estndo fizeram exame do 2.º pode sen·!ço prestado como aju- lFolli-iore Va1.iazino cllaçao. 
geoho.• e ultimo ano de rudimentos dantes ou rnterinos. 

1 
• , ' PASTEIS 

Mas então o_ndc houve que-' da Escola de Mu$iCR, ficando A"' promoções serão publica- · ~ur Cm~dido A. Lando.t,) ª appa- Querem sempre .manter un:ia 
bra para o prec10so verso hora-

1 

aprovados os alunos cegos: das até 31 de dezembro de cada 1ece'. b1eve:nente na f ovna de . boa saade e um exrellente apeti-
ciano " Fr~ancisco Ma1.'tins, de Vi- anoo e referida~ á data em que :.arz1m. Anc1amos o seu app.u·e-; 1~, ~1 se ~ó os /asteis_ de do?e do 

P , .d. 1 1 leia Seca (Chaves)· os professores tl\'erem completa- cimento. ! fabrico da sor. Rosaria Clarmha. 
arturmnt montes nascetur Tl lCU US ffiUS 1 , , ' T' ' ' i ' e . . . 

. F ranc1süo Lopes, de \i 1zeu; i do eis 6 ou t 2 annos de f'erviço, ... 01~ e~te d~l1c1.oso manpr teem-se 
verso qt1e tanta mossa faz ao sen- _Jo~é Carvnlhn, de Silnta ' sendo-lhes abonado a d•fferença IJllo tr nu ~UTIJlllBllO l re~t. 1tu1do a VL ~la µcss >'.' S rnrda-
sitivo snr. _Bivar? . Qu11er1a de Meca, (Alem<luer);: de vencimentos a partir d'esla da· Illl. , 1) lll l)l1J ru lr l l1 de1ramente arrumadas do es.vma-

Não ahnamos. Querena por- j .Jnsé Correia de Faro· ta 1 go. 
, ' • • ' • NOS NOSSOS ESTALEIROS 1 , · . ventma o no:-;so mestre q~e em-! Serafim Joaquim Joa?, de Os que tenham complet3do 0 • . _ E o umco remed10_ efficazpa-

pregassemos um accusallvo a S. Bartholomeu de Messmes. •. tempo de serviço oecessario para ' Sob a d1recçao do habil cons- ra a cura da anoresc1a, e só se 
substituir o complemento ohje- Fez exame de curso ge-l a promoção de classe antes da tructor naval nos~o presádo ami- \'ende na pharmacia-doçaria da 
clivo d'aquelle drir ~luz? N~o. ral de piano (2. 0 a110) obten-! publicação da . lei orçamental do go snr. José Dias do~ Santos Bor- snr.ª Clarinba. Tudo mais que 
~ão _fazemos ao sor., Biv~r essa rn~ do di~tincção, o alumno José' ministerio d~ instrucção de 30 do da Junior, vã~ mllllo adiantados por ahl _appareça com egual roLu-
JUSt1ç~~.' O qne s~ra mais cer~o,. e Correia, de Faro. 

0 0
1 junho de 1914, só serão abona- os. trabalho~ d_ u_m_ grande e ma- lo, servmd?-s'3 do. s~u ~orne, não 

que nao. lhe passasse pe_la 1de1a . Fez exnmes do 2. e ?· dos da difforença de vi·ncirncntos gnifico navio mtc1ado ha poucos . paf'sa de simples 1m1taçoes. 
que qmzess~mos h?rel1camente nnnn dn mesmo cur_so de p1a-1 por virtude d'esta promoção. a rn~zes nos nossos afamados esla- i . A~radecemos a o~erta da ul-
apodar de misero rat~nho aq?ella no o alumno Joaquim Nunes- partir de i de julho d'aquelle ao- le1ros. . t1ma formula que reg1,stramos. 
sua lon~~ prosa. esl1rada n un~a ~in_to, obtendo em ambos no. i No dizer de torl_as as pessoas -Com uma. casa a cu~ha Ira-
longa sene de 01to longos artt- d1,..t11rnc;i\o. \ versadas na malenai de qoe a balhon no ultimo dommgo a 
gos: que tantas foram as luras Foi tal o enthusiasmo que. -· nossa terra é fertil, por isso que • lroupe-dramatica-musical-fão-
por onde o snr. Bivar esguichou os exame! destes nlumnos 1 O Pad.111e-nosso dos uma grande parte da sua popula- zense)). O programma foi o que 
-0 seu eugenbo. ·causaram ao presidente do mnsieos ção é marítima, aquella embarr.a- baviamo:- ao1rnnciado no pe1rnlti-

_Mas. se assim não . é ainda, jury, o insigne artista Rey çã~ não só é precedida da maior mo nu.mero d'este jornal. Satisfez 
queira dizer-nos, snr. B1var, 011- 1 Golaço, que resnlveu commu- Padre :\osso que organi- solidez pela cmdadosa escolha das a p!atma. 
de claudicou o nosso latim. ~nicar ao snr. Branco Rod1·i- saes fest~s, santificado e bem suas madeiras, como ainda d'um -Activam-sc os preparati-

E não se z::ingue, por causa gues, fundndor do Iust1tuto, pago seJa 0 nosso trabalho, excellenle risco que a torna um vos p:ira. no pro'\.imo domingo ser 
do Longuinhos o ter convidado a o desejn que tinha de dar li- v~nham ª nós 0~ vossos con- primor na arte e qnr. por essa ra-' cxpo~to á visitação pnblica o oos
lêr a Arte de Alvf'itaria. · ções especiaes a este alumno, 

1 
y1tes. e o respectivo arame, se- zão ma i~ urna vez vem confirmar so Hnspital-A<;ylo. N'essc rlia o 

Alveitar, sor. Bivar, alveitar. ·porque rlescobl'iu nele uma ; JR feita~ vossa vontade tanto os merilos e re putaç <~O cm que é •Farol Fãozensc» em numero es-
: invulgar vocação musical, a- i na egreJa ~orno no coreto ª ti<lo o profissional construi·tor, pecial dedicado á obra da carida
, liada a um grande talento. l remuneraçao de ca_da festa com o que muito folgamos, hon- de e em formato maior impresso 

INSTITUTO BRANCO RODRIGUES As lições começaram no ! nos dae logo, perdoai-nos Rl- rantlo a Leria que lhe foi berço. n'nma das priocipaes tipograpbias 
(NO ESTORIL) dia 9 de agosto. : guma nota desafinada ou al- O nome de José fürda, que do Porto, rlivagará largamente na 
. _,,_ . Ao todo foram feitos de- 1 gu m toque falso, . como nó~ lhe foi legado pelo auctor de seus demonstração do qne acLnalmente 

~ u b 11 e~ mos 0 segun~te zeseis exames oficiaes, ob- vos perdoamqs ped!rdes abat_i- dias--esse velho constructor que . é esrn grandiosa Casa de Caridade 
mov_1mento <l este benemerito tendo-se outras tantas appro-1 m~nto no preço, nao nos dei- em vida se chamou Manoel Dias e qual foi o seu humilde inicio. 
Inst~tuto, pa~a se ver 0 gran-; vações com seis distincções. 1 x~1s perder a embo~~dur~ ~em dos Santos Borda, e qne ha pou- ! De tão ardua tarefa foi en
de. ae~env~lv1mento que tem l Este resultado prova á e- fü meza na ~xecui,ao, hvi a~- cos anr.os dorme o somoo eterno : carregado o nosso amigo e colega 
ª.tt~?gido tao notavel casa de videncia o gra~ de adianta-! nos dos e~smos, festas gratm- i sob a lapid_e íria d' uma sepultt~- 1 do 'Farol»' seu principal colla-
-ca11dade. mento do ensino dos cegos · tas e alvmadas, Amen. ! ra-esta vinculado em bases soli-1 borador, sor. Eduardo VPiga ela 

_Exames de eegos 
Terminaram no dia 17 de 

agosto os e:rnmes dos alunos 
cegos \lesta instituição, fazen
do nesse dia exame de instruc
çâo p1·imaría de 2.0 grau, na 
Escola Oficial de Cascaes, o 
aluno Carlos da Conceição AI. 
meidn e Silva, natural de Fer
nando Pó. 

Nessa escola fizeram este 
ano exames de 1.0 grau, ob
tendo distincção, os cegui
nhos: 

Manuel da Costa, de 9 a
nos, natural de S. João da 
Ponte (Guimarães); 

Autonio de Oliveira, de 10 
~mos, de S. Miguel de Gemeos 
(Celorico de Basto). 

Ficaram aprovados com a 
classificação de bom: 

Maria de Jesus Carriço, de 
Teixoso (Covilhã); 

G1·acinda dos Anjos, ex
posta da Misericordia de Lis
boa; 

e Antonio Galante Junior, 
natural de Orca (Fundão). 

no nosso pais. ...... ~ <l:is alicerçadas cm rocha firme. : Silva, que tem denodadamente 
' Ningllem duvida µui~, do caracter 1 procurado colher todos os infor
integro do cavalheir11 a que com o ' mes, consultando o archivo d'a-

Baptisados 
Ontra eego de nas- Na matriz d'e8ta villa, reali- maior prazer nos vimos referindo, q11clla casa que tão amavelmente 
eença q'!etadqnire sfiolh11 .·seh ho

1
ntem 0 bapti_sado d'ubm predicado que o torna sempre

1 
'
1 lhe foi franqueado pelo seu íligno 

VIS -a, 1r1 o e o nosso amigo e su s- f .-d , ~ p d mo F . 
. . criptor snr. Alvaro do Carvalhal, pre eii .º' e pena e que senuo .ª rove or e ei,. snr. ranc1sco 

A pedido do snr. dr. La-1 capitalista d'esta "ilia. mdustna naval, uma das pnmet- de Campos Moraes. 
go Cerqueira, presidente da Pa~aninf~ran~ o snr. Joaquim ras da nossa terra onde emprega, A' rerlacção do e Farol. pela 
Gamará Municipal de Ama-1 qe1est111,o Ni.ny. illnstre Secret~- um grandio~o numer~ de braç11 s, sua ~ltruista iniciativa q11e é dis
rante, veio para Lisboa, afim rio da Camaia 1.1e Valença e nos- : se tenha feito resent1r lanto nos peodwsa mas expontaneameote so presaclo amigo, e sna esposa, . . ' . . 
de ser admittido nesta insti- a ex.ma snr.ª D. Maria Emília da ultlmos _trmpos. ., 1 em p1ol dos rnfel1zes para qnem 
tuição, o ceguinho Manuel Silva Niny. l A lmda embarcação que_ p 1 a fortuna é prodiga e só alli en
Ribeiro, de 10 annos de ida- O neofito recebeu o nome de · agora deu ::iso a esta noticia 1 contr:11n linitivo aos senR soffri-
de, natural de Can~delo, d'a- Joaquim. 1 e qne faz para as:;;i~ diz_er o or- menlos, en~·ia o humilde corres-
quelle concelho. 1 gul~10 do ~ea propn_ctano o sor. pondent~ '.I •O Espozendense)) as 

Antes de dar entrada nes- • , Jose Joaquim Gouveia, da praça suas felicitações. 
te estabelecimento de ensino A. quem interessar \do Port~, vai, na~ marés gra1~des -N'uma excursã~ de jerica-
e de benificencia, foi observa- O nosso amigo e assignante ·do prox1rno mez d Outubro, deixar da, carros e automoveis foram na 
do no Instituto de Oftalmolo- João Jos~ do Valle Rozendo? de 'j com saudade o seu ponto de passada segunda-feira a villa Sec-
gia, pelo sr. dr. Gama Pinto, S. Cl~udio, te:n. um alambique apoio e esses tantos olhos que coos- Ccl muitas senhoras e cavalheiros. 

propno para d1st1lar bagaço qne 1 'r · · 
que declarou que a creança põe á disposição do publico pa- taoteme~le a ~onl~mp avam com udo rernou na mais santa paz. 
era susceptivel de cura. ra tal fim. verdadeira _adm1raçao, para obede· Fangueiro n.º 1. 

Ficou, por isso, internado cer a um simples golpe de afiado 
n~quele instituto, em 31 de machado que coração palpitante e 

1 f , ,A_ Povoa de Va1•zim• maio, onde sofreu cinco ope- Diarios de f...tiSboa, mão tremo a az, apos a ceremo-
rações, com tão feliz exito que Porto e Braga encoo- nia do estylo-«o Senhor Bom Je· 
recuperou a vista. tram-se todos os dias á venda na sus te guia•-, vibrar .;m cepo 

Saiu em 12 de agosto com- • Livraria Espozrncleose,, á Rua firme onde previamente se encon-
pletn mente curado e regres- Direita desta ,·ilia. tra a fragit corda que mechanica-
sou á sua terra natal. mente vai deslocar as grossas ala-
-----· .. om ··n ... vancas. E' então que de subito 

Está p iblicarlo mais um nu 
mero desta bella e i11teressante 
revista dedicada á propagauda 
da bellez::i da terra onrle se pu 
blica. O nnmero agora suhido 
22, que Hgrarlecemos. 



Cantelta eom liUro em Costa, lai·go de S. Domingos, mo reis e novo Almanach da cujo custo é de 600 reiscar -
-.~t do '/02 e 103. Feiticeira para 19i6, 100 reis. tonado e 500 reis em brochu- AGRADECIMENTO n1au e~ a Tortos estes almanachs con-

Toda a gente snbe que os ·•· teern Feiras, Agricultura, Tab;;- ra. O ' 
rins exercem no 01·ganismo Jllstorla da Guerra la das marés etc, etc. s abaixo assignados 
a funcção de um filtro. E' nes· Emi·opeia Novo Almanach do Borrla BllONUHIT E ! profundamente reconheci-
se filtro que o snnb<rue, ao d' Agua do Zé Povinho 20 reis, dos rJara c·orr1 tod 

Recebemos 0 tomo n.º 17 novo Almanach do Borda d 'A- E' uma irritação dos tubos bron- : t as as pes-
pnssar, larga todos os pl'Odu- gna Chapeu Alto, 20 reis, novo chiaes que levam aospulmões o ar soas que l)Or OCCasião do 

t · · d d'estn importantíssima obra. t 
ctos oxicos e nocivos e que !<~' realmente digna de ser Mensageiro dos Amantes ou q?e resp1r~mos. Tem :1 sua origem passamento de sua sempre 
se encontra ~al'regadn, e oue b linda r.oleçào tle cartas amoro- n nm resfnauo arre1rrado da g·~r«au- . _ 

1 recommrfüdarla estn pn lkação, " " 11 l Ó 
são em sp,guida eliminados pe· nào só por e::itar habilmente ela- sas, 80 reis, e novo l\fannal da ta, n'uma affecç:io eséroplml"::rn, ou G orat a rnae, sogra e av , 
la urinl'l. Se os rins estão em borada mas tambem pelo relati- Feiticeira com a nova arte de no uso ex.:essivo da vo~. A irrita·· se dignaram manifestar-

·~ .t ·t d füt, bem vo lux:o da edição 0 tomo que deitfH' cartas etc. etc. 80 reis. ção por esta ultima causa, começa na lhe a exoress:to da SlJa llJa-
pei ei 0 es

6
a o, . iam I ' terno~ IH'esente ~iern de nmà Grnnrles descoutos aos snrs. laringe, ou n;i gfotis, que são os or- t . -

e O corpo Ctl é\SS!rrl recru fll'- . . ' ' ·e d d 0·-aos da v · "·te !e d · )' · I . ffUa 8 bem a"'SJIJl OS Ca . - b, . 1 lI11<la capa a côres, de opt11110 l ven e ores. " .. ~ t)l: .,s nt !1 o se ( .ª 11 ~- ti ' . .::- • -
mente hmp? e de:-;obstJ uido 1 c·fTeito. in~ere o Diario ela Guerra, .•. 1 ~.JIXo pr~)duz ~mn dor n~. gatganta, 1 n1lbe1ros que honraram 
das suas impurezas. Mas, 1 de 1 a 22 de abril e as seguin- 1 1 nnq1mlao, to:-;se e faz s:m u~a ma- • , • , • ) 
quando os rins se encontrnm 1 tes grnvuras: As menina§. • • 1 t1:;ria mncosa acompanhada, as ve-1 com a SU.l pt BS?nça os l LS· 
em mau estado esses orgãos Almirante Gregorovitch, mi- U . - ct . t 1 zes de s;ingiie. . ponsos de gloria, e acom-
f
. .l ' , . 1 nistro da marinha russa -Almi· 1 ma com.rn1ss~o e v1_n e se- i o µerigo principal éa sua reuden· im·1hara 't, 't » 
11tram ma , e o organismo. ,. J J l. · nhoras elo «Gremto Carnlma An- 'eia a ·'wrrar aos 1m:mões e produ- i i e ma e ao cerni 8110, 

..1• , d rante Sir. . e l1coe cornman- , d \ . ' .e•_ " ' · -- d d · d · 
u. est arte env.ene~a o p;·ogres-; dante Ptn chefe da e"'~'rnrira in- · g~loi>-nnrne~ o e ~u~ se com- 1 z1r a t1s1ca pu.hnonar de~ arada e fa- l na? po em e1xar e s1-
~1v;1menle. D aqlll f t'11veem to-, crlesn do mar do norte -i\lmi- ·1 poe uma loJa maf_,001ca-levo1~ tnl.Algumas doses de Pe1toral de Ce- 1 g·rnficar a todos a indele-
d · 1 · • , ,.., , L d. · as duas ca:;;c s elo parlamento e a reja do dr. Ayer são o bastante para l 

as as espec1es e e mc,ommu- l rante apeyere, chefe a arma·, presidencia da republica urna re- b 1. d d ve gratidão tle que se a d d d·1 francesa --General Folli clle- . . curar uma ronc)1te que espresa a. "-' -
os e oenças. f~ do exn~ito do no~·te da l<'ran-. presentaçao. em que pedem pa-: pode ter serias couseqnencias. ; cham possuídos, por tan-

l) .. ·, . b 1 . . ra ser eqmparadas aos homens. Mesmo a broncl1iLe chronica ceue t t- · l 'd · 
ça P i o1ect1l dum o uz a em ao nos em1)rego· publicos para vo . - t d P . 1 d e os e ,ao 1110 Vl ave1s obse-
de k'> da c I<- ·upp xcerletl · ,., · • - a accao po ente o e1tora e ere· I' . 

,, ... , asa 1 
' e : .. - tarem nas eleições e fazernm ja ctó Dr. Aver. qmos. 

do e~n altnra uma enfe1 meu ai part.e das juntas de parochia e, , " ., . . 1 
que ~e encosla

1 

a e-~~· . . . . cami:lras municípaes. , . ~ .~enda nas boas fm .nacias e 
1

. Espozende 13 de Se-
~ao se póde,exi.,ir 1!1'~ 1.~~ ~e 1 l<~stas meninas provavelmen-. d?o1a~,ias. . , . temhro de 1915. 

i m1:1to de lo_u\~r a 1~1crnt_1.va te não sabem dar um ponto P~1-paradaspelo Dr. ~.C. 11ier, j 

1 

desta casa ecl.1t01a, poncl' as~1111 n'uma camisa ou ferver um & C. L01J!('U" Mass. u_. S. A. Maria de Villas Boas Pereira 
ao alcance_ de todas. as bolstis caldo verde... . Depositaria.<; gerais:- Ja_mes I João de Villas Boas Pereira (auz.) 
uma ubl'8 !llustracln, rnteressan- Ainda assim foram muito Cassc~s & C.ª ~!tce~sores. -R

0
tta Roza Alves .Horgado 

te erl_ucaltva e de flagrante bem recebidas. Mnisinho da Silueira 85, 1. - Antonio dos Santos Garcia 
! actnnllclarte. Porto. Francisco dos Santos Garcia 

1 cen~=i~s.torno de 32 paginas 5 J\'s eonira1•ias ... =~· 
! Pedidos á Tipografia Gonçal· ll:Oi."RJ•io dos eom- - ---
. ves-12, llua do Mundo, 14- focorrern na multa de 10 a boios VE~. N1 nE-SE 

Phol ee .. :,.., Lisboa. 1 20 mil reis, todas as confrarins 1 U ..A l 

O snr. José Mendes dos ... ! cujas coutas de gerencia, por j Dq Porto á Povoa: 
Santos, residente em Li~boa, ( ( i descuido dos seus membros, 1 Uma taLoleta 'de 3 me-
E d d P h 

Em e1•.1.•o r o. • • ainda não tenham sido approva·. Partidas d'ali: . ,.. 
< strn a ª en a de França,' 1 das pela junta Geral do Di8tri-

1
1 : tros de comprimento por 6ü 

n.º 35, 3.º andar, achou-se Diz cU Povo» da.capital: 1 cto. , A's 5.:o. 8.3~, 10.55, 13 (i!· de largo, com molci.ul'a lar-
<.lurante bustante tempo em «O go\'erno rnsiste em f.), 14.1n, 16.1n (d. o.) 17.20, •d b d · 
e~tado dA saude muitc; preca- não responder ás. pe1~~un~as --.m>·•·aw:im- Hl.15 (d. u.)e 21.15 (d. f.)- g~ e e oa ma .eira de 
rio, porque os seus rins não que ~cerca d~ __ s1ttHH)a_o rn- De Caldellas, onde se en8on- cheO'ando aqui ás 6 5 3 9.53 pmho manso, quns1 nova, 
,. 1 ternac10nal a opmiao pDblica fo1·- trava a uso de banhos d'aq uella 0 

9 ' ' , -, . 'd t' , p 
11 u·nvam como era necessa- mula. Porquê? Simples apatia, instnncia, regressou a esta villa, 12.20. 14;20, 15 .. A, 17.38, por pi eço G011Vl. ~ 1\ O. a.-
i·io. SemeHrnnte estndo àoen- mêdo, on folta de cornpetencia no fim da ultima sei1Hllfl , a 18.43, 20.38. e 22.37. · ra ver e tratar nesta re-
tio ~ó se modificou e desap- para resol_verquestões delicadas. ex.m~ snr ªD. MnriR elos Anjo-> Notas: (d. f.) só aos do- dacção. 
pareceu, quando o SOi'. Men- Julgara o governo 4~e é rto- Taveira e Silva Leite de M;·ce- mingos e feriados; (d. o .) só' 
des se deeidiu a tomar as Pi- no_ e senhor dos destrnos do do, digna esposa do nos.,;o <>mi- aos dias uteis. 
l l p· l pa1z ?l>. go snr. Lourenço .Manins ·caµi -
u ª:sciiffn

1
.{.
1
.a· cruelmente ha- ~ tão, tiabil ?omrnerciante dest.a: Da Póvoa ao Porto: OBJEr,TO DE OURO 

v1lla, e ab·l11sada prnfe8sora níh- 1 P· ·t"d· s da ·. v 
via já dois annos-e!"creve- Foi prohibida desde 1 do cial na freguezin de Panque do ª1 1 ª qui. 
nos elle-de agudissimas dó- corrente n exportação dos ovos concelho de B:ucellos. l A's4.10, 8.10 (d. u.), 9.05,, Foi achado entre esta 
res nos rins. Sentia-me prn- para 0 estrangeiro. ..._ i2.45, 15.50 (d. o.) 19.50 (cl. 1 villa e Fão um objccLo de 
fundamente debilitado, e não ==•+ (Jelestino Niny f.), 21 e 23 (ti. f.)=chegirndo ouro que se entregará a 
tinha o minimo appetite. De-; 1 0 Uomm.eiºeio d.o . . . , uli á_; 5.42, 9.~5, 10.22. 14.0G, . quem dér os signaes cer-
pnis de ter feito uso inutil-' Lima• De v1s1ta ao nosso amigo. Jo- 17.10, 21.08, 22.17 e 24. tos e paoar este annuncio 
mente de varios tratamentos, 1 'sé cl' Abreu, encontra-se n e.:;ta D<\ Povoa a Famalicão: o . 
algucrn me recommendou as Este nosso presado co!leO'a vi_lla 0 Snt', Joaquim Celestino i 
Pilulas Piuk. Passei. pois, a qne se pnhlica semanalmente N_iny, ~co1npu11hado ~~e su.~ ex-1 Partidas d'aqui: 

ern Ponte do Lima entrou ulti- ti eri:1os~ es_posa a .~x. ~111. D. 1 A' ~ 7 30 1'1 f'.'.0 16 15 Pensão Bemposta tnmal-ns, e não tardei a ex- ' M f< 1 l s l N s " · ' ,_,,;:i · e mamente no seu Ü.º anuo de arta ,1n1 m e a • i v.a 111y. : ·I ' . . d. i· / G '>0 
perimentar com ellas um bl' .- 1 1 I O:> oo-;sos t:uniprimentos. 10-~ ieg.rn o a 1 as ... ' -DE-

grande bem-estar. Continuei pn A1~1\~~s~·o presatfo t:oofrncle i --.a.·--- . 8.48, 15.08, 17.36 e 20.19. FRANCISCO ANTONIO DOMINGUES 
a segui1· e"'te excellente tratR- que tào proficna1nente é retlig_:. ! Renoneiando 1 De Famalicão á Povoa: 
mento, e tive u satisfacção de do aprese11ta111os as nossas 1na1s _ . . . Aceitam-se hospedes internos 

• d' l · · · v~hementP.s f ... licitações P'lu sen' O tene11te Aragao l'Pn11nc1ou Partidas dali: me ver a 11 a pouco rest1tu1- • ~ ~ . ' .. · . ..- . 1::1 1 . t · ·e externos. 'novo ann1versano e rei<> cout1- a p1omoc,.uo q~1e_ o ar amer~ ? 1 A' 7 30 iO 10 16 15 19 l 
do 3 ~ande., . nuação de suas prosperidades. 1 votou, e no ofüc10 que ll1e dm- s · ' . · ' . · ' Bons quartos com luz eletrica. 

Lembre-se bem a péssoa ' giu expoz com sobriedade ns e 21-chegnndn Rqm ás 8.47, Tratamento excellente, Garan· 
que isto lê que todos os seus ... razões nobres do seu procedi- 1 L30, 17.34, 20:20 e 22.20. se 0 asseio desta casa. 

-0~gãos, quer l'ie trat~ d,o cora- !jadrões rnelt~.pposh~ào (Wolncionista pe-!. - • RUA MIGUEL BOMBARDA, 156 
çao, do figa~o, do~ rms ou do' Os ladrões começam a fazer; 1:1 voz do sr. dr. Mesquita ele. ~4..0§ no~sos assagnan- (Antiga rua <l<> Priucipé) 
estomago nao farao como de·. das suas. · Carvolh:), rnt~ndo einbura a ho- li • 

ve ser o seu trabalho, sem ' Ila dias assaltaram nesta vil- menagem proposta ao tenente tes UO Dra~al PORTO 
que o sanaue esteja rico e pu- la um quintal, rollbando algu- Ara_gào, _ponderou então como Estando em bastanteatra-
ro Se 0 brecioso I" ·a v'tal mas roupas e aves de pena. sena mais opportnno e razoavel. d l 

_· , P.. ·, :qut 0 : . Pelas alddas são frequentes es~erar pela publicação do rela-! zo e seu pagam.ento ~ guns 
nao possun e~td.s d u~s qucll1- Ias gatunices. tono do cornrnanclante das for- dos nossos :;iss1gnan.,es do 
dades essenciaes-nqueza e j -Entre Vianna e Barrozelas, ças expediciouarias, rto snr. te- Brnzíl, vem esta redacção pe
pureza-n:\o pode haver sau- na est1:n_da qne vem d'aquella ci- nente-coron_el Hoçadas. dir aos seus illustres subs
de. Ora. é cousa sabida que as clacle, t01 assHlta_:lo por uma qua- Essa razao invoca-a tambe.m ci·iptores a distinctFt finez'.\ de 
Pilulas Pinl· d1.o saocrue rico clr1lha de ladrnes. um Mauoel o bravo 1~0111hatente de Naullla . f 

, • '- , ' , ' 0 . . Ve11tora, contratador de gado, no seu oílicio, o que quer dizer l ma~darem sat1s azer ~s seus 
e puto a c~da. Jóse. Estep .º ao qual roubaram o dinheiro que que tambe. m elle achou pi'ecipi- debitas a esta redacçao com 
leitor pe1-fe1tamente convenci- trazia, depoi:> de o moerem com tada a homenagem do snr. Leo-. a maior brevidade que lhes 
do que, ao tomar uma d'estas pancadas, deixando-o em mise- te do Rego, capitão de fragata fór passivei, pois nos causa 
µilulas, é como se tomasse e ro estado. . _ . qu~ em homenagem ªº ~4. ~e esse atraso serios embaraços 
fizesse introduzir nas suas . -:-Os ladroes assaltaram a Maio com manda uma d1v1sao . • . . ª d d d ._ 

- , . igreja de Cara peços, no conce- naval. e P~ eJ u 1zos, ª.ºra ecen ~ es 
vetas UJ? pouco de sangue ~"lU· llio de Barcellos, roubando tudo O tenente Aragão foi bravo, de Já e.sse valiso obsequio. 
<lavei, 1·1co e ~uro e semelhan- o qno encoutraram de geitoso. batendo contra os allemàes. 
te facto explica perfe;tamente Fizeram a proesa á vontade, N_ão ha duvida. Mas c?m_o ~ 
as bellas curns que ellas tem sem que fossem prl'sentidos. prec1~0 ser b.ra\'O_ para res1st_tr_ a 
realisado e diariamente estão pressao_ da_ 11sonia, da bland1c1a, 

' da fascmaçao que sobre elle pre-

ANUNClOS 

VEl~DEM-SE 
Duas moradas de ca

sas e um q11111t. 1 nesLa 
villa. 

Quem pretender fallar 
com a provrietaria Joaqui
º.ª Rodrigues de Amo
rim. 

O POEMA DO LAR 
por 

'Jose J\{íll5ltll~O 
opera ndo. Pa1."a a estante tenderam exercer os aventurni-

As Pilulas Pin!c c~tão â venda ros politicos que se apoderaram 
em todas _as pharmacias pelo pre- Da muita e acreditada livra- d'esta infeliz terra: 
ço de 8UU reis a caüxi, 4640U 1·s. ri:1 Ho1rn:iro ua Hna de S. Paulo ------

Acaba de sair, em 2.ª edição po
Uma excellente arma- pular, este belo 1ivro de versos do con-

ção quasi nova propria pa• agrado poeta do Christo. 
as ti caü:as. 1Jeposito geral: J. P. 192, Lisboa, acabamos de rece- -----n:> ... 
Bastos S C.a, Pharmacia e Dro- 1Je1: A..lmanaeh f3erh0 and 
griria J->e11insula1·, rua 1l 11gusta. Novo Alrnanach dos Arnnntes Para i91G, chegaram ú 
:J!J a /if,, Lisbon. ·-Sub Agc1de r:-o parn 101(), IOO reis. n1>VO Alma- T ~ · 1;-o d 
l'vrto: :1ntonio Ro(fr1gncs ela uach do J\luriullu1ro para 1016, e< ypogrnp na ó~pnzen ense1• 

ra c1ualrruer estabelecirnen- IJl'a•eç.·o, :t 01• reis 
1 '·~'~ t, "'' 1 'l'!"'·':il'""'li"' O"' ..... ,. ' C 

to N'w·"1 redaç·lo S'1 dio 1 ... , ... ·" · 1 
........ J.~ ''" :..· '"": ...... cr. • 

.' .. o"lL~ . • V l. H 9, n. ciu .:\l lii1da, 12. =-PO!'T0 

mi o rm::t çoe s . --·-·····-·-··-·····-·········---···-··---········---·------······-·-··--···-
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BELE~l & C." SUCC. 

c~sa editora de estampas e albuns com vistas de Portugal ~ de romance 

1

r 
illustrarlos dos melhorns nutore~. 

C::ollecção Sil'&'a · V leira ·~1~ /~~/~"" 

Hua Marechal Saldanha. 16-1.0-Lisboa. 

1 

TltlDl~OES POPUL~RE&, 
1 V OCA BULAR 1 O E TOPONYMIA 

vnN(~1\NC1~s n~ i~~MJOR D~ 
O ruais hcllo roman~ do popular nutor LUIZ OE VAL 1 

Com o !;uggestivo titulo de <Vinganças d' Amor », começou este anno esta 1 
ca~a editora n puhlica~·ão por :issignalura óe nrnis um novo romancr, que vae 
enriquecer a já ·1ong11 li•ta de ohras do5 mais aprcciaóo~ autores: por ella publi
cados <lurnnle o~ seus ouarenla annos de cxh,Lcncia. 

i\q sccnas imprcssiÓrrnntes, o~ lcrriveis dramas e as pateticas narrações de 
detnlhe sncc1~<lem·sc sem inlcrrupçán no romance ((Vinganç·is d'Amon pondo eni 
relevo não \Ó a vida da sociedade clevHrla com os seus vicios e frivoli<lades, co· 
mo lambem as paixões que nas outras classes constantemente se ílobatem. 

Dois são os episo<lios prinripae~, qnc constituem o entrecho d'csle magnifi
co trabalho lilLerario, e é em volta d'ellcs que se desenrolam as «Ymgauçus 
d' Amor», indicadas no seu titulo. 

GUAHD .i 
por 

Professor do Liceu CPntral do Porto 

1 "ol11n1e de 80 pai;:-lua• 

PREÇO 300 REIS 

Um homem sem cscrupulos, capaz de toàas as infamias e traições, e não he- . . . . 
sila111lo ~esmo em dc~cer á pratica dos crimes mais repugnantes para a satis- A venda na Livraria e Typogré:1ph1a 
fação das suas preversa5 aspirnrões, quer a todo o transe vencer as re,istencias ; Espozendense-Rua Veiga Beirão, 7 a 
que, aos seus i rupuros desejos oppõc-tamberu a todo " transe-uma honesta · 9 -ESPOZENOE 
mulher, que tem um vercfadriro culto pela sua honrn e dignidade. Na esperança 1 • 

!Jc chegar, cedo ou tHrde, e conseguir os seu~ negregarlos designios, esse ho- --·----------
mem recorre a todos os ffil'ios, que lhe sugére a suu imagin~ção fertil cm expe
dientes abjectos e ignobeis, e por fim, em desespero d1:1 cama por ver que são 
baldado~ todos os seus esforços, chama em seu auxilio a calumnia, essa arma 
iní.1m1s 'ima, com que os misera veis e os covardes procuram ferir a houra e o 

VENDA DE LIVROS 
bom nome das sua;; victimas, e que é ás vezez tã'J terrível como o proprio pu-
uhal dos assassinos. VENDEM-SE AS SEGUINTES OBRAS: 
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O Dfreito-anos de 1869 1870 a 

R. 1'1. S. P. 

Paquetes Correios a sahir de L.eixões 
DESNi\ en1 %:i de Hetembro 

PPara Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos Ayres 
rc~oda passagem em 3.ª cl. de Leixões 

para o llrazil e Hio da Prata 4r;.50 
.i 11 » " de LibLoa 1> > » » » 46.50 

E~SEQUIBO eua ~' de !lielewbro 

Pa1·a Pcmambi~co, Bahia, Hio de 
Janefro., Santos, .Montevideu e Bttenos-Ay1·es 

Preço de passagem em 3.ª classe de Lci:ões 
pura o Brazil e llio da Prata 

• » de Lisbo11 » > » 11 , ,. 

ARAGU . .f.'IT,\, t"W •• de outubro 

51.tJO 
51.5U 

Para a .Madefra, S. Vicente, Pe1·narnbuco Bahia, Rio de 
Janefro, Santos. Montevideu e Buenos-Ay1·es 

Preço da vassag. em 3. • cl. de Leixões 
para o Brazil e Rio ua Prata 51 .50 

)) ) » J 

No segundo episodio, que está estreitamente ligado com o primeiro, e que 
com elle forma um lodo harmonico e inlere santisoimo trata-"e lambem de um 
amor infeliz, cups phdses são caracteri~adas por lances commoventcs e inespe
rJdos, que prendem irrisistivelmente a atlenção do leitor, despertando o seu in
eresse em um grau c.1ue não pode ser facilmente excedido. 

1871 i8i2 1885 1888 1889 Hí91 : ~ 
i89?! 1.893 (encadernados.) 5000 il. 

1 UEHBRilllA. t'ID 2G de oufuhro 
Legislação Portugneza, sobre o , 

Lisboa » » » 51:50 

Não allud1remos por agora aos impressionantes desenlacei:; d'es~es dois epi
sod1os, tão e~treita e h~bilmente ligados entre si, para não din~inuirmos a sur
preza e 'a commoção, que os dois dramas hão de necessariamente despertar no 
cor.1ção dos nosso" leitores. 

N~da diremos lambem com respeito á perfeição materi11l da publicação, por· 

impo,;to do selo ( coorrlcnada e anotada 
1 

tf::i6 Pa1·a Rio de J anefro, Santos, Montevideu e Buenos Ayres 

d. i 500 !!. para o Brazil e Rio da Pral11 46. 50 

que é Já bem conhecido o esmero e cuidado, que a em preza BEL EM & C. ª 
Succ. emprega sempre nas suas edições, e limitar-nos-hemos por í.;so a decla- sis 
rar que as estampas, com que a obra «Vinganç11s d'Amor», será profusamente 
illustrada, foram para ella especialmente compostas, e desenhadas por um dos 
nossos mais conceitua dos artistas. 

pelo dr. Assis Teixeira) um vol. enca-1 ~- Preço da passagem em 3." cl de Leixões 

1 
11 » » De Lisboa > > » 461}50 

Legislação Fiscal, pelo dr. Ag- . * * * * * em 20 de outubro 

fe1xe1ra, 3 vol. encdd. 4500 ~ Para a Marlefra, Pernambuco, Bahia, Rio de 
1 ~ Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires 

Das Doações, segundo o Codigo ~ Preço da passagem eru 3. · cl. de Lisboa para o 
C. Portuguez por A.ntouio Ferrão, 1 vol. ' Brazil e Rio da Prata 
encad. 2500 j <fii~ 

51.50 
51.50 Titulo• da• partPll'I d•c•11tn obra 

1.ª-Dois anjos sem l.ir 4. ª ·· Justiça. 
•2."-A mulher de Putifor 5.ª-Aurora da felicidade 
3.ª-0s saltimbancos. ü.ª- O µassado 

7. ª-Oito annos depois. 
Esta pri:ll(}rosa edição serâ illustrada com numerosas photogran1ras e será 

di~tr1buida ás cadernetas semnnaes de ~ folhas de 8 paginas, a 20 reis, ou aos 
tomos mensaes de 10 folhas, a i 00 reis. 

Brinde A08 ••·H. a1111Minnnte• ao f'im da obra 

Finanças, 1 vol. enc. 1000 ~ 
Se~ecta e Gmmmatica, inglesas, 1 ~ 

por Jacob Beusab":. 2 vol. encad. 1000 I / 
/~ 

Philosophia do Di?'eito, por Ro- ~ 
drigues de Brito, 1 vol. brocb. 600 

1 

~ 

vista geral da A Historiã Economica (~da de an- i.: 

e • • fl de Lisboa )) » » 

Estes paquetes Sabem de LISBOA no dia 
seguinte 

Todo• 011 Vapor.-11 dP11ta Companlala co•tomam 
acraear ao cae• nu 1110 de .,aneiro. 

A bordo ha areados portuguezes 
Na agencia do Porto podem os snrs. passageiros de 1.ª classe es

colher os beliches á vista das plantas dos paquetes, mas para isso 
recommendamos toda a antecipação. 

GrandP, cstnmpa, impressa a i2 côres, propria para quadro, representando a ~ 

A VENlDA DA LIBEllDADE DE LISBOA (Nova edição) tiga e edade media) por Adriano A.n-
Chama-se a attenção dos dos interessados, para os brindes que a casa edi- thero, 3 vol. brocb. l 500 Dfrigfr aos unicos agentes no norte de Pol'tugal: 

I~ 

Codigo Penal (edição oficial 1886) "9 c.x.,, 
Acceita-se assignaturas em casa dos srs. ;igentes de publicnções litterarias, 1 vol. enc. 400, ~ 19, RUA DO INFANTE D. IIENRIQUE.-PORTO 

~ ~ :!) 
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~ 

tora o!forece aos 5nrs. angariadores d'assignaturas, em vez da commissão. 1 ~ r:r ~ X rr ,s;,__ e: C> • 

em todas as livrarias, e na casa editora, que remette gralis a i .ª caderneta da 1 1 'd Ou aos Agentes nas p1·ovincias. 
obra ou o 1. 0 tomo. Legislação Criminal i vol. en- =--------------------------1 / 

Esta casa editora acceita propostas para agentes em todas as terras do Rei- cad. 300 ~~~~ ~l~ ~~. ~ 
no, Ilhas, Aírica, Drazil e America do Norte. 1 r<~~- ~rc=~ 'i''<-~ -'i)* ~'< - __.,~~ 

º~·:: ,~m:::.~::s~i!":;:º~:.~·:.:~~~::~ :: :·:~::;',"!°' bdodes: diapp;,~:::;.~ ~ ~~:":r.~:~dad• ~~o. ilf_~·,· ... · , '~e, ,O. ·s=M, p. ~(SA,N'H,s.· 1. Ai DA. ~·1-AL~~A. ;R~ E, 'tA~. L ; 
« .\. Filha do Dh·o1•clo» de Dector de 1Uonte1tere11x 1 nu 
«0 PodPI' dol!I Duo1ildr1i1» de A. Contreral!I ~ 
«011 Exploradores da oe11 ~raca\» de A. contreriui A Decirna de Juros, por Santos ~ 
«0 Calvn r io de .t.morn de ·.t. . contrera• Roei.a , 1 vol. cncad. 1000 , -=li DO li=-
« -'• Duae lhi.efl», de Emillo RicllPbourg 1 • 

«.!!llegredo• '"º Coraç1io» de Luiz de \'nl. Contribuição de Regist1·0 (lilu- i ~] 
lo grat.) por Marques Caldeira, i vol. 1 

. ' • 

NO PRELO encad. 1000 • 

TRADI~ôES POPULARES, LINGUAGEM E TOPL 'YMIA fic ia f~d:~r. ~~.~~ºº· Civil edir:goºO : oo~ ~,\ R~E1:1~* 
DE BARCELLOS - POR - A. GOMES F ·REIRA Imposto do Sello, (edição oficial) 1 n11 QUINZEN:\L 

llEYISTA DO llINHO 
(lollecção de Siiva Vleh•a 

ENSAIOS 

1 vol. eocad. 300 1 µjl 
Contribuição de registo, coord. jl ~ 

enead. 1000 

LEIXOES 
E 

e anno peito. dr. Assis Teixeira, i vol. ~f'ij 

pmP:::::d·::: :~:.::.:n::ula" ETN OG RAFICOS 1 vo~º:::::~içãopredia!,(ediçã:~:6 m:C: L~ ~;;~-
Cont1·ibuição de Registro, aano· ~"'·~· NOVOS E M~GNIFICOS PAQUETES por 

t. e edit. por Preto Pacheco, 1 vol en- , 
cad. 1000 ~~' DE 15:000, 12:000, 10:000 E 8;500 TONELADAS 

dirigida por 

1 José da Silva '\'ieira 
J. Leite de Vasconcellos 

com Lodos os melhoramentos modernos, incluindo 

111 
• VOL. 1.0 

cu a JOrada por todos os folk-loristas • 
Codigo Comercial Po1·tuguez, ~fl 

2.ª EDIÇÃO (eclição oficial) 1 vol. encad. 1000 UU 

~ 
00 
~ 
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m 

TEl,EGRA.PHIA. 8Elll FIOS 

-
portuguezcs e estrangeiros 

.Assi·gnatura 

Anno, Portugar .•.•.......... GO 

Estrangeiro ............... 1:00 

Toda a correspondencia deve ser 

dirigi<la á Empreza da .Revista do 

Minho ou ao seu director, José da 

Silva Vieira,-ESPOZFlNDE. 

Muito melhorada e revista pelo au- Regulamento Geral da Fazenda 
ctor, impressa em magnifico papel, com (edição of.) 1 vol. encad. 1000 
perto de 400 paginas 

1..$000 REIS 

A' venda nas livrarias do Porto e 
Lisboa, e em casa do editor José da 
Silva Vieira -Livraria Espozendense
remelendo-se pelo correio a quem os 
requisit~r mediante a sua importancia 
e mais 2 õ rei~ para o porte. 

Pedidos ao editor-ESPOZEN DE 

Estão muito bem conser
vados todos os volumes. Quem 
os pretender fale 11esta reda
ção. 

Para: S. VICENTE, LAS PALMAS, RIO DE JANEIRO, l\IW 
TEVIDEO llUENOS-AYHES e V ALPAHAISO. locando nll•' rn dar.ie ite 
em PEHNAMDUCO, BAIIIA E SANTOS e para P '1lS, LO.'DHES e 
LIVERPOOL. ------

A i;en1e11 em LISBOA 1 i\J(e111e• no PORT 

E. PINTO B~STO & e.ª L· ª i KENOUb. Pl~TO B:\~TO & C. 
Caes de Sodré. H i 73-Rna Infante D. Ilenriquc L 0 ----------SIJB-ACENTES em todas as cidades e villas de Portugal 

~~fi 1:·i* 


